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CONDE DE TATTENBACK, MINISTRO DA ALLEMANHA. 
EM LISBOA 

Chroniea Oecidental 
e Ta CAN 

  As chronicas apresentam-se 4s vezes dificeis, 
por dois motivos exactamente contanios: umas Vezes, porque um só facto domina e é preciso fatal: como a quem é na eua importancia; ou- es, porque a êre as insignficanias é muito larga & vim homem não sabe como empregal-as o os devidos commentários Ro pimro Caso sempre recursos, ainda quando Rltasse ao fa- to que celebra o Conhecimento pessonl do au. etor ão sê fallou noutra coisa, d opinião nasce. das tonversações dos outros. Mas, quando os fa- 
etos são insignificantes, sem nada de política, chu- Spa e A 
de Curiosos de que se fala a pedido d'um convi 

   
   
  

  

  

  

    

  

dado, então os linguados brancos que se estendem 
ante 'os- nossos. Olhos são pavorosos como espe- 
caos. 

Não suecodeu agora assim os acontecimentos ão mais deram que falar apresentaram-se enfia- 
dos uns nos outros do tamanho de padre nossos 
num osaro, Paresia até impossivel que, depois 
das viagens dos soberanos estrangeiros à Portu. 
gal, um caso se dess aménte de que po- diem chronistas lançar mão com o maior gosto. 
E eunsey e tem que ficar archivado como caso, 
Faro do gratidio manifestada pelos portuguezes, 
Tulgarméme to ingratos, a um dos seus mais Presumtes servidores 

Roferimo-nos ao banquete realisado na grande 
sala” Portugal. da Sociedade de Geographia em Jiomenageri do Marquez de Soveral representante de "Portugal. em Londres, onde tem prestado os ais “altos serviços ao seu paíz, homem a quem devemos grande parte, se não q maior, do resur- 

    

   

    

    

imento da nossa terra, e à post 
Rae oceupando na polca niciotal 

“Correu! o festim animadamente, como não po- 
dia deixar de ser, ou já não haveria em peitos 
poriguczes um bocadinho de amor paírio. 

Ka Saia Drltantemente iluminada tocava uma 
orchestra e muitas senhoras oceupavam a gale- 

fo esimulando se sobretudo em frente da pr 
“ilencia, afim de não perderem palavra dos d 
Eursos proferidos. Falou em primeiro logar o sr. 
Presidado da Sociedade, conselheiro Ferreira do 
Amaral à quem o ar, Marquez de Soveral res- 
neu, falando ainda depois os ses conselheiros 

Ridrein Junior, Eduardo Vilaça e Wenceslau de 
Lina, que eriu a pasta dos negocios estrangei- 
Tos mk Ult situação regeneradora. 

    
   

    

  

CONDESSA DE TATTENBACK 

  

veral o excellente coração. unico rival em granc 
deza de sua tão demonstrada inteligencia. 

  

  

  

  

    

 



        

    
E coisa tão rara ver-se um politico festejado. 

e na ter, Sem que logo se Grga dalgum lado 
SpoRto reclamações e motejos, que é forçosa- 
chat com despiaar que témos de vob qa 
Cos paca” as questões por vezes muito mesqui- 
hos para as es faz rávolvr os homens 
Que ni dntram e logo pagam caissimo as suas 
dmbições. 0” 

As ebrtes abriram, mas pouco por emquanto 
seem dado que falar o jd ss ineo Rei 
Voe Baracho deram a entender que não deixa- 
Fo “gran deseinço aos srs. ministros, Já foram 
omeados muitos pares povos mas re vagas 
Caran por preencher. Segundo diz o correspon- 
eine de Lisboa para o Primeiro de Janeiro, es- 
6 ulto auetorsada, térão sua entrada má ca 
ieira ala tres pessoa cujo. nome anda na voz 
publica. E 

Ras ateressa particularmente os politicos mas 
o dssumpto dos tabacos está interessando toda à 
Seite” Ha quantos dias, ha quartos mezes até du- 
el qubatão Os jórnaes transerevem-se mu 
anssêmte e dias ha em que tabicos e phosphoros 
a toda” a primeira pagina em letra com» 
a Ui ou ale conegrecida por algum nor- 
anal coisa de maior importancia 

dei du não o sr José Luciano à camara ? 
outro ponto que xe discute com violencia 

EE quinto nó ui nos slim com s 
questões financeiras — o que não quer dizer, ape- 
dedo discurso da cor ser rodo cór de rosa, 

Rio sis não sejam da maxima importancia — 
Auanto oficios se fabricam é fnlam de mais ou. 
red algumas centenas de contos, vamos lendo 
Já com menor interesse o que. lá por ora vae, 
Messi Rusia que afinal se impacientou apoz tam” 
tos amnos de submissão 
revolta continua, é até no diá em que o im 

pesador Guilterme 1 deixou Portugal, um tel 
Decaaa. chegou, dizendo que o. Czar, furto de 
Solras tentaro. contra à vida, acudindo:lhe à Im- 
coça velha, à calva-o. O telegrammna foi des: 
Peragião mas dias depois outro chegava falando 
À sino que fôra no paço encontrado dis- 
do cm ofiaal é levando comsigo duas bom- 
Das de dymamite 
ORE questões caseiras tiram-nos o tempo 

soda mal eo lhos pa cuide do qe ae 
Ji longe. À guerra continua já é quasi com 
Mdiferençe” que ouvimos. flat em negociações 
dê pe Rs japones á de lorem costura 

Para ainda maior preguiça de pensar em coisas 
átes 0 mêz de abril vaê correndo que é uma 
pos ra, apendo com um bocadinho de calor à 
pao À Senna Santa estd-nos batendo à porta ; 
Tão mais une dias de. Ferias que muitos hão-de 
verao aproveitar para vêr 0 câmpo, respirár am 
der Oro outros passaritos, Uns no ar como. 
ÉS Caibandras, outros nos vallados como os mel 
Es todos, pôr toda a parte, cantando o hymno 
da primavêra. 

e Invnadores é que não estão tão contentes 
como o iio-de mostrar os rostos dos que, depois 
Gee vermo inteiro na cidade, passegrem por en-. 
Cu choupos as sombrinhas claras das esposas & 
We fihas, iltando por entre os tigos as papoilas. 
a eeisilantes 40 soh, a espreitarem. Tudo 
Jeso e bello, mas nada por ora é bom. 
 Larombaro desce de vez em quando e o 

veado Togo que sé levanta, olha para o cataven- 
terqu, ba! vez por outra, lhe dá alguma espe- 
Conga Os patos obretudo, querem agua, Em 
Espanha jo lnverno seco, já começou à tornar- 
dou? em certas províncias ha fome. 
“e dar Sean Soma choras é 

atégris do campo corresponderá depois, nos pri 
e fios de Vol, à alegra ainda maior dos pro- 
Dritarios. TEshon, emquanto espera, não tem grandes ra- 
206s de queião, Até, coisas diartes ultimamente 
Jbs teem dido concedidas para entreter-se apesar 
de falta que fazem à muitos os espectaculos de 
É Carlos que este anno fechou com uma recita 
de gala, have doiro para o sr Pacinl. 

O Eisboa a exposição de quadros dos di 
pulos de Carlos Reks e à exposição dos azuleijos 
Hetorgé Coliaço, Terá brevemente os concertos 
de ore aa dê Lamoureux, novidude apresen- 
da o grande emprezario Visconde de S, Luiz 
de Braga. a e música! Não estamos a isso tão cos- 
cuido que” possamos. deixar de mencional-o 
o esidente de que vae Lisboa civil 
sando-se. 

do e ros é que estiveram este amno pouco 
aadÊs Penamar a attenção. Não houve neles no- 
aee que ficasse, marcando epoca. Créio que 
aber daqui até o fim da epoca que, para 

a dilies, já se annuncia para breve. 
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  Em compensação de não ter havido nenhum 
srânde exito de bilheteira, tambem nenhum gran- 
de desastre merece especial menção. Uma brisa- 
Síta, melhor ou. peor, lá lhes encheu as velas é 
Com ella navegaram. até o porto onde ha-de 
separar-se à tripulação. Desastre nenhum. 

D'que já se comeca é a fallar muito de abala- 
das, Vão uns para o Rio de Janeiro, outros para. 
d norte. 4o Brazil, uns para as ilhas, outros cor- 
Fer as provincias do continente, A vida vae dura; 
O que 'se ganha no inverno não permitte que se 
atrivesse o veriio sem mais ajuda. Vapores, com- 
Doios, diligencias, lá vão companhias é farancho- 
das levar a brazileiros e provincianos os ultimos. 
exitos e peças velhas de seguro efeito. 

Parte da: companhia do thentro de D: Mar 
tenciona visitar algumas cidades do norte do Bra- 
gil: Angela Pinto irá dar uma volta pelos Açores, 

Ô mais importante em thentro é a entrada de. 
Brazão e Lucilia para o theatro de D. Maria, O 
que já está decidido. Parece que também acom- 
fanharão estes artistas as actrizes Adelina Abran- 
Les, Delfina Cruz e Maria Pia de Almeida. Te- 
Femôs assim, outra vez, no nosso primeiro thea- 
tro de declamacão, com os excellentes elementos 
que já tinha, uma excellente companhi 

Gorresponda o repertorio e temos theatro, se 
houver juizo 

  

    

    

  

João da Camara. 

mproso-grs 

S. ML, 0 Imperador Guilherme em Lisboa 

(Conclusão) 

O tou das festas do segundo dia em honra do. 
Imperador da Alemanha (28 de Março) foi a 
Teca de gala, para a qual há muitos dias se offe- 
cia aos coo e 4035000 por um bilhete de platês, 
Ce quê houvesse uma alma generosa e necessi- 
tada que quizesse vender. 

O frogtamína do dia 28 marcava em primeiro 
togar'a visita de S, Magestade Imperial ds depen- 
dércias do quartel de cavalaria 4, o que effeci 
Vamente se +ealisou, começando à visita de Gi 
eee 1 pela sala datmas onde se demorou a 
Ve ao bandeiras e estandartes d'aquelle regimento 
stretendo lhe. exame mais minucioso a bandeira 
qu acompanhou Moinho Albuquerque ra x 
apedição aos namarraes, 

alt passou à bibliotheca, seguindo depois 
para as fasernas e cavallariças que formam um 
Eorpo independente do edifício, cozinhas, refe 
Tor dos sargentos etc, manifestando o impe- 
al visitante o seu applatiso pelo asseio é ordem 
êm que tudo de encontrava. 

To imperador ao entrar no gabinete do com-, 
mandante assignou o livro dos visitantes, 

'No picadeiro do quartel foram executados dif 
ferentes exercicios tanto por cavallaria 4 como 
por lanceiros d'El-Rei. 

A esta visita seguiram-se Os exercícios no by- 
podromo de Belem, correndo todas as evoluções 
eoq e maior egunldade, apezar de algumas terem 
sido de difheil execução. 

“Pambem aqui S. Magestade Imperial se mos- 
trou muito Dem impressionado, elogiando ao sr 
ministro da guerra a firmeza, disciplina e agilidade 
dos nossos soldados. 

Dos exercicios seguiu Guilherme IL para os 
Jeronyanos, onde fez uma demorada visita, bem 
Cómo” & Casa: Pia, sendo, acompanhado, pelo 
dltsreprovedos, nosso pardcularamigo, 1 Costa 
Pinto é todo o corpo docente que ali se encon- 

Na Sociedade de Geographia à recepção do Im- 
perader Guilherme foi uma das manifestações 
fais imponentes e grandiosas que ali se tem rea- 
ligado. E 

À concorrencia mais numerosa do que nas 
concorridas sessões solemnes sobrepujava não 
“ora sala Portugal é as salas contiguas, como às 
Ealérins onde mumerosissimas senhoras afronta- 
Sam um calor ashixiante e 0 incommodo d'essa 
aglomeração excessiva. 

e regios visitantes subiram 4 vasta escudaria, 
demorando-se 5, Magestade 6 Imperador alguns 
momentos na sala da Índia, onde o ilustre pre 
dente srs Ferreira do Amaral offereceu um lormo: 

imo bouguet, composto de flores. naturaes a 
So Magestade à Rainha. — 

Depois do sr, conselheiro Ferreira do Amaral 
er em francez a saudação da Sociedade de Geo- 
graphia do Imperador da Allemanha, respondeu 
Eotê também em francez no seguinte e memora- 
Val discurso, que constitue para nós um doeu 
Tento de grande valia pelas declarações que en- 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     
     

  

   

   

   

erra é pelas afirmações de amizade com que 
oberand allenão honra Portugal: E 

  «Meus senhore   

Do fundo do meu coração agradeço à direcção 
o nos membros da lustre Sociedade de Geogra 
Pia brilhante recepção que me prepararam. 

into-me muito fel em travar conhecimento 
com este centro intellectual, guarda el das obras 
Ge 65'vogsos. grandes homens, inspirando-se no 
Qesio de Henrique o Navejtador, precursores do 
fetipo moderno pelas auas idéis de conquistá 
Paifiea, commercial e cientifica, levaram a cabo, 
Pardaao mesmo tempo das grandes tradições 
Sr que brilharam nomes taes Como Dias, Vasco. 
di Glima, Magis, Almeida, Albuquerque, Ser- 
pa Pintos Capelo é tántos out e entre eles um 
Memão Marnk Behaim. 

Sínto.me tanto mais feliz de estar em contacto 
com esta ur natituição conhecida no mundo 
Senciro, quanto à Allemarha é Portugal estão liga- 
ei Quero das empresas colonias por di 
portantes interesses communs, 

"os fins do ulimo seculo às nações europeias 
estabeleceram os limites dos seus tériorios e das 
Sab spleras de influencia no continente africano, 
Pei solemnes tratados. Foi assim que a Allema- 
Fha Portugal se tornaram visinhos a Este e 
Oeste do continente negro 
“Sto particular satisfação em declarar aqui, em 

presença de Sua. Magestade o augusto soberano 
Ho vosto belo paiz, e do seu governo, deante 
desta ilustre assembléa, que tanto numa das cos 
(ás gomo má outra da Ática, temos vivido como 
Vitinhoa lenes e bom amigos. Tenho à irme con 
vifão que cada om de Nos forga de Irablho 
Ed pdiseverança, conseguirá manter à par, a 
fianalidade é a ordem nô seu território, é leva 
“bom fm à nobre missão civilisadora que em. 
Prshendemos 

Se alguma vez as exigencias da nossa viinhaça, 
ao eco das jelnções de toda a especie, 
Seciamaram um aecordo ulterior, podem estar 
Sórtos de encontrar em mim a melhor vontade e 
en eapiito que saberá conciliar todos os interes- 

Deixo-os, meus senhores, exprimindo novamen- 
te O meu vivo reconhecimento ao mesmo tempo 
Eaperança de que as possessões de Portugal em 
Guida continentes, tob o súbio reinado do vosso 
Augusto soberano & sob à inteligente direcção do 
Veio governa, continuarão no caminho do pro 
arts e da Gplação e chegar ao melo 
frade prosperidade, que o magnifico paiz onde 
Sho a Psifidade de me encontrar reste mo 
ento & ao qual a Divina Providencia visivelmente 
Proigaliso os seus beneficios 

Ré Siacão mais calorosa corresponde a estas 
palavras de Guilherme 1 ás quaes se attibito ma 
dita sigificação política. 

TA feia de gala realizada nessa noite em 5 
cários; correu brilhante e festiva, sendo S. Ma: 
Fase Impérial recebido com esttipitosas salvas 
e palmas é agradecendo Guilherme II do camã- 

For todas as manifestações de que foi alto, viva- 
Tente impressionado. 

“No dia 9 realisou-se a visita a 
da vila acilavamse vistosamente em 
ué n0s primeiros andares os predios estavam. 

revestidos de verdura. Às arvores tinham palimas 
Cons laços de fitas das córes nacionaes alemãs. 

Havia tambem armados diversos palonques de 
onde algumas creanças lançaram flores à passa- 
gem do Suas Megestádes e Alteza 

No “palacio não havia ormamentações. Apenas 
uma grande variedade, de plantas farssimas se 
Solana dispostas pelas salas e pela escadaria. 

Cuando o/combelo rel ehegod à exação os 
vivas romperam enlorosos, e por todo o trajecto 
qts porco, pare entee ay alas. de immenso. 
ovo qe estava guardando à passagem do cor- 
1oor As rsonarenãs portuguezes & O Imperador 
Elfinerme foram vivamente saudados 

Ào chegar 0 cortejo ao palácio, Guilherme II 
yjsinço demoradamemo, Engano ox comido 

los go conservaram na dala dos Coysnes aguar- 
dando a hora do almoço. e e 

Ea sela achava.se decorada com parinos de 
Areado Emei € Persia é. muitos objectos de 
grande valór. 

O almoço foi servido na sola das Pega vistosa- 
monte adêrmada com plantas, terminando pouco 
des das 2 hora dade tendo & Msgetade 
à Rainha Senhora D. Amelia tirado com a sua 
china: photograpbica alguns instântantos do 
inperados na nl dos Gyanet, onde fo senão 
o café, Na Pena o Imperador visitou as dependencias 
do palacio estando por muito tempo mom dos 
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aa Al coracEão um tom 
copiar 

ae de con gusinado 4 partida 0 im 
a aproveitou é tempo antes 
ado e ob uma visita minunciosa 
do ao Gigas gue lado no pin 
e ed paço de Belem. 

ro do pe ária minuciosa se encarregou 0 sr. 
eb ia tor do Albuquerque que à 
senão, Seda um oe bebe dará a 

sgpeito de od ole pormonoriada: 
o ouvindãso 0 aisser com Mão subido inte. 
to da vita aprecio este distncio 
Feio Que o eilao da Agua Vermelha. 
a o das 9 é meia da manhã o cortejo 

sabia do palacio de Belem, levando á frente como 
1a sargentos do cavar é 
Do esguadeiá do mesmo regimento, 
So bs de entra servindo de bntedareo 
com as librés de gala e empoados, levando os 

ms a ddosE com flu arues e brancas; 
O dm todos oa item ros da com 
e Tua 4 cn eogenm de gala com 5. Na. 
é dor que era acompanhado pelo 
do nba Casais e Condo dem: 

iembure S 
E csteira da coruagem real o sr. 

cosa a otinho de Alboquerquer e na frento 
gore anal Azedo da Albuquerque fe 
lo q brigada do caraio. 
o oco operador ag Paço, das Necess 

ai o despeito do ar Tnfnte D. Ma 
a randórãe nO coréjo outra carris: 
o ae temas Jogar na carra- 
eo O apena a Rainha Senhora Ame: 
pa ta do imperador 6” na [reto 

E niugestade ELRi D. Cardo, 
ga Pampulha seguiram o cortejo 
oa conduanio 8º Magestde a Rainha 
Gi a e o ar Jlinte D. Alfonso 
Seo Dos de “trigo. sr Marquez, de 
fes ABES] Dique dO Lie eo Cito 
Ed jo seguia jato rgo do Municipios 

de pá Sonho D. Made Pie os seus dignas ea o A pimento pi 
a ad pano um SN FERE o oa arte E a 
Msc A ec nisi aa ai O Nono o qi e joga a petopão AGUA Mol foperador da Alcunha, erdo o dio presidánt, st, conselheiro Attonio de ese” Ciptlo Ejanco, uma menstgem. de a to o Jeso. pa, dido ae SE io ão nem imunlegio do pal com CNE oa aa clio de Lt 6 Tnpemdor Guilherme em respósta leu tam- pu a ensaia em rancem momrando e Peconhecido e" penhorado pelo acolhimento que TR LecabdS de todos os portuguezs end a feto de imensa O sr Cons hei "José Ga Ipotm, ministro da justiça, eva 
tou um viva ao Imperador é outro à S. Nagestade. E imperai da manh, entusaicamene REA ENA Donos asitêmtesi Eno o Inpbrador desta da ros por 
& convite do sr: Conselheiro Antonio de Azevedo! page ia da prsiênci end he eo COR dO aaseignoa Wcie ER a 

   
  

  

        

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   

  

Principe Real 
  

  

inscreveram tambem /as suas assignaturas, no 
Lasro de Ouro “Terminada esta cenmonia retraram-se Suas 
nagestades, dirigindo-se o cortejo pará a Pra- 
do “Commercio, onde o, Imperador, El 
Rainha, Senhora D. Amelia eram aghard 
Pavilio pela Rainha Senhora D. Maria Pia e pelo 
Se fâma Afono, miniaio ovemador ii 
essoag da córte ele. 

as despe as do imperador foram muit fes: 
ruosas, Fealisando-se” 6 embarque pouco depois. 
ta qeensio o sr. Conselheiro. Antonio de 

Azevedo Castelo Branco levantou de novo vivas 
o Imperador à Imperasrir à familia real allemã. 

“Na gaveira real tomaram logar 0 rs; Conde de 
antenbah, que fora convidado pelo imperador 
Guilherme "a “acompanhal-o na sua viagem de 
Lisboa a Tanger marquez de Alvito D. Femándo. 
de Sespa, Waddhmetom,. Guilherme Capello, 
Condes dê Sabugosa é de Tarouca etc 

Seguiu a saveira real. o bergantim onde iam 
s. Migestade, ElRei Principe Infante é 0 Impe- 
rador é uma Hotinha de embarcações. — 

Quando o cortejo. uvisl se dirigiu para o 
Hamburgo todos os navios de guerra embandei- 
raram im arco, salvando e soltando a marinha- 
gem os vivas da ordenança. À despedida a bordo fi muito cordel e afee- 
tuosa, agompanhando o imperador da Allemanha 
Pescada, d6 portaló, S. Magestade El-Rei, Pein- 
cipe leal e Infante 1. Afonso. 

(6 Hamburgo largou a amarração por entre 
novas. salvas, seguindo em direceão 4 barra e 
levando na esteira o cruzador Friederich Car. 

  
  

    

    

  

  

  

  

  

Entre as diversas allianças celebradas com. 
Portugal é Alemanha lembra-nos citar o casa- 
mento. em. 1450 da princeza D. Leonor, filha de. 
El-Rei D, Duarte, neta de D. João 1, com o im- 
perador Frederico IV; o casamento da infanta 

  

D. Maria, em 155 filha do imperador Carlos Ve 
da Infanta de Portugal. D. Isabel, filha de ElRei 
D. Manoel, com o Imperador Maximillano, If; o 
casamento de El-Rei D. Pedro Il, com a princeza 
Maria Sophin Isabel de Neuburgo, duqueza da 
Baviera; o casamento da Rainha D. Maria Il em 
835, com o principe Fernando de Saxe.Coburgo- 
ota; é o casamento de El-Rei D. Pedro V, em. 

888, gom à princea D.Estephaniade Hohenol: 

Tambem as infantas de Portugal D. Maria. 
Anna e D. Antonia casaram com os principes das 
casas Coburgo-Gotha e Hohenzollem, tendo à 
agimera despostdo em 18590 pinipe Georg, 

le Saxe; e à segunda em 1861, 0 principe Leo- 
poldo de Hohenzollern. 

  

  

      

    

  

As decorações das ruas, especialmente do 
Chiado, rum Áurea & do, Carmo eram ainda de 
mais, aprimorado bom gosto que na visita da 
Rainha de. Inglaterra, apresentando tambem o 
Rocio e à Praça de Camões illuminações vistosis- 

Na. transformação das decorações do Chindo e 
da Rua Aurea apresentando esta ultima nos 
festejos. do Imperador Guilherme um vistoso tu. 
nel. de luz eleetrica é a espaços o escudo nas ar- 
mas allemás, fizeram-se verdadeiros prodigios de 
dedicação para obter o resultado que todos fo- 
ram unânimes em applaudir. 

Para o bom exito destes trabalhos concorreram 
“os nossos distinetos artistas scenographo Eduardo 
Reis, decorador Roberto Fino, pessoal dos bom- 
beiros sob à direcção do Chefe Carvalho, enge- 
nheiro da Companhia Carris de Ferro sr. L. Mas- 
ker ete. 

“À concorrencia nas ruas era incommoda e asfi-. 
xjante pela pocira que se levantava, mas a bon 
ordem, a cordura com que todos se houveram 
deu mais uma prova de que o povo da capital 

  

  

  

S. M. o Imperador Guilherme Il em Lisboa 

            
  

  O Pavitaão AMADO NA PRAÇA DO CONMERCIO PARA A RECENÇÃO. 
ve S.M. o Inrenanos Gurareaate TT



  
  

  

  

Sua Massstade o Imperador Guilherme II em Tishoa 

  

ow 1 e Ei-Rea D CARLOS VISITANDO OS QUARTEIS DE CAVALLARIA 4 E LANCEIROS 
(Instantaneos do sr. Alberto Lima) 

Suas MacrsrADEs O lmpenavor Guirwe 

  

Suas Macestaves o Iumeitapon Guinrars IE é EL-Ret D. CARLOS ASSISTINDO AOS EXERCICIOS DA ARTILNARIA MONTADA 
(lustantaneos do sr. Benoliel) 

  
Os EXERCICIOS DA ARTILHARIA MONTADA — UMA CORRIDA EM TERRENO ACCIDENTADO 

(lnstantaneo do sr. Alberto Lima)



Sua Magsesatds o Imperador Guilherme II em Lisboa 

de que o seu palacio é um testemunho, evi- 
Rr. Cond Tattenhach, ir. Condessa de “Tattenbach, tem grande 
prapoisderandi mo. mundo ipiomatico ônde é 
Bash estimada pelos seus dotes de espirito e de 
lénto, sendo ma: mãe e esposa verdadeira: 
mente exemplar, alem outros dotes de coração. 
dignos de grande apreço e respeito.   

— opa patee—— 

SORABII M. DAMANVALA 

   
   

   

Palisamos hoje O reto de Sor 
manvalã, de, Damão (India portugucza 
poça O ani no 1 
copa do O nose aPesse benemérito subdito portuguezy 

5 poças de crises famincas e. imo ui dos inélica 
es din 

  

    

   
s— 0 munanaus DE S. Mo Iuitapor Guinea M 

stantanco do sr. Alberto Lima) 

  

   

sabe manter os stus creditos 
de paro ciilsado, quando e 
elis de Cort e dehos 
italidade. 
a taminação pelem era de bel 
jo, Havendo ot 
Animações isca 

allêmiis ete. 

    

Os condes de Tattenbach 

Completando a nóssa chro- 
nica. dos festejos imperines. 
não devemos deixar de fazer 
alguma referencia do ilustre 
iplomata. allemão, que, du- 

rante alguns annos, tem des; 

  

guera as altas funeções de mi 
fico tereditado dá nação ale 
Jeni, donde ao que nos cons- 
45b retira para dr exercer 
É mesmo cargo em Marro- 

6 sr. Conde de Tattenbach 
sem fosado entre nós de mui- 
tas Sympathias, sendo altas 
mênté considerado, pela sua 

  

illustração, grandes faculdades SM. 9 Iuperapon Guimene IT acoupaxiao ne S. M. El-Rei D. Cantos, Camara Muntcira: pe a 
de teablho & de reconhecido S.M.oh yr Guizmere TI Aco! ea E a , 4 Municira DE Lispoa, ETC. 

proa os Nro diga (Instantanco do sr. Benoliel) 

    
8.34. 6 Imenavom Guisarnaié IT A NORDO DO BERGANTIM HEAt? SS. MM as Ransmas D. Aria 7 D. Marta PIA E As sast” DuQuEa 

“se Pateta, MARQUEZA DB FAYAL E D, Izanpt PONTE MORAES 

7 
PERO DA BRAGA DO CoNMERCIO À PARTIDA DES: A.0 IMPERADOR. 

E (Anstantaneos do, sr; Alberto Lima) 

r
e
a
d



  

E ED ÇÃO 

  

AS HAUMINAÇÕES NA RUA ÁUREA 
(Desenho do sr R. Clhristiuo) 

  

essudo e despretencioso até mais não poder ser, Sorabji nunc 7 

  

  

maior recompensa, 
Repetidas vezes o quiz. 

guguez propondo-lhe até o titulo de conde 
Sorabji recusou todas   s distineções, preferindo 

      

  

talvez a suprema di   

  
“E muito atilado e o seu ande 

  

    

  

  

     

  

    

       

  

      

    

io de Dano, de q 
A sum rm DsD Nivem em Damão, rodeada de ricas quintas empre que ai 

           
   masculina, €, por isso, cá 

de fall E 
    

  

  

  

    
  

      

   
vê, te 
e “dar. 

  

Conan Doyle 

  

O DEDO POLEGAR DO ENGENHEIRO 
deve ter sido       

  

   

  feita p 
  

    

   

   
   
   

    

cutello de cortador 
   

    a ferida, limpeisa, pens 
nvolvi-a. em algodão 

igaduras phenicas. O meu 

  

      

        

   são de maneceu todo o tempo re 
ser um homem de bem é útil ão — bulir, notei, porém, que more 

omo se sente? perguntei, concluida à ope: 

r de mi outro homem, 
que toi um bocado duro de ro falemos nisso, p 

  

o bem mi ; 
Ba a ah melho 

Hi e a e 
ós de haver examinado à a entreter tempo ha ua sela, cab ROO O a e o 

— Foi. O instrumento era semelhante a um — Times e fumando a sua cachimbada anterior- Ro 

    

   

Muito bem, O seu cognae « o penso fizeram Sentiem e muito fraco que eu tambem, passe 
a lhe não excitar os 

rito, e dar são tão vagas. 
lazer justiça. O 

s iso. CAyolve um pro- 
er (1898) como herdei- . blema que deseja ver resolvido, recommendo-lhe. 

0  instantemente que 

  

lia comigo a casa. de Sherlock Holmes,. meu amigo, antes de ap- 
peca oficial 

— Farei mais, Eu proprio. o  acompanharei a    

  

        

m é iremos am- 
opria hora de al- 

      

brulhado n'um 

a accident, supponho eu. posto de restiês e sobejos da vespera, postos a Não senhor. Enxogar. com o mando cuidado  amontoados Como assim?! Um attêntado à no cinto da claminê, Recebeu-nos com a cost:  Exnetamente mada. atbilidade, encommendou um supple- Mas so é horrivel! mento de bifes nh grélha e de ovos, é comeu comnosco manifestando optimo apetite. Quando 
acabámos, accomodou. Ê o a sso hospede em um 
sofá, poz-lhe uma almé O debaixo da cabeça 

  AS ALUUMINAÇÕES DO PALACIO DE BEL, ONDE FOI HOSPEDADO S, M. O Iremanor Guitinerar TI 
(Desenho do sr. R. Christino) 

   



“lcanes da mão, e Vejo quenão fi banal asua aventura, senhor 
Hatherlay, disse. Estenda-se para ahi, e faça de conta qUê, está om ia Casa. Fal sê as fórças 
lho consentem, mas pare, mal que se sentir fati do, € vi. amparando is forgas com o ausíio et estimulame. S obrigado, dise o doente, sinto-me outro desde quê o “out me pensou A Frida; e creio que o eu almoço completar a cura! Desejo ABúsar 0 ménos possivel d seu tempos vo prê= 
ciogo, e entrave desde já nO astuntos É Senoú-se Holmes em “umpia poltrona, sem cerrados os olhos é assumi aquela sua Atitude aqebrantada que à tal ponto esnisiratava com à 
Sha Indole viva, enimddassenteleme, deironte 
e os fi eta pelo nosio idaho: gp e 

teiro; móro sósinho, em Londres, oecupo um, 
josento mobilado. Exerço a profissão de enge- 

nheiro fydraulico, “e. tenho “adquirido, bastante 
Cxpeniendia durante é sete anno de aprendizado 
CAR cima em eng de Venner e Nathesom firma 
dio, ednhecid do Greenvich Conclui eu & 
dois anos quando à morte de 
meu pas pela pôr á minha disposição meios suf 
meu Dae e rf ubelecer! por minha contas 
cientes paro ção aluguel dm escritorio. em 
Vi a a 
a eta os à astreia em negocio, mas 

dadas tq our lie, Belo espaço do dos 
dades e O ados, apar. me anpareceram 
AOS ças 6 um trdbalho de pouca impor- 
om tem rendido minha pro- 
a rante EE lapso. de tempo, os meus 
mentos Hqudos montaram as7 bras é meia. 
a Move is quatro da tárde, esperava 
Gama vão no meu cubleulo os vis 
Es apelam & principiava a perder pá 
O PoE us já vii ter cientelia 

E odavto hontur nO proprio momento em 
que ae ispunha a dugentarame do escritorio, 
Sé que entra 9 meu empregado a pardeipar-me 
aro falarem ur sejeto A btesentonme 
e nd da cita com o mom do corurl 
Lander Stark e úcto, Continuo, quad vi entrar 
DOE denso o Proj eojonel 
Ed um lomam de estatura mediana, mas de 
Ne ni Pcómo fi [ano Fedora ai vêr 
a coisa demelhante O mari a barba salin- 
Caves naquele seu rosto cortado & podôs, € 
“pele dis fados parecia como que esticada sore 
a ação “do” Fosto, aecentindissimas, aline, 
Angresa tão extrema! disie-a Gonstiur 0 seu 
A tura e mão cor 0 efico de uma quel- 
ide nfermidde, “a, tl ponto O, seu olhar era 

Agente, ligeiro e agil o seu modo de andar; tra 
ao demero porem com singela, apáren- 
vão erçar pelos quarenta anmos 
o senhor Hatherley ? proferiu, com um. 

talos qual astaque germânico, Recontmendarar- 
Ho si pesso não só pel sua capacidade como 
et Bei ainda pela su dscreção à toda 
Ri CEbriprimentei, mito ufano “com 6: cumpri 
ESSE icem6 à licito perguntar quem foi que lhe 
acujtão lisonjeira infórmação ? inqueri. ao PARES gs Que iO ao diga ese Soube, da mica Ra que é or 6 oe Ciara Uai a 

— E! exactissimo, retorqui, mas não attinjo caca rat os! prof sionaass sapo que Wa colide q Res de qua aentão o ol “Se mibimd dv, E todo, tornava-se Gear pl pesa, pi Lojão se tenho necesstiade de Gu individuo da sua profissão urge 
am duo é dito individuo áeja de uma dlserê. qo absol, abautisina Geo que me er feito entende Ort, essa qualidade enconitrá-te mai amiude” entee os celebararios do que entre Tomen vivendo no seio da familia 

— Se eu lhe der à minha palavra em como 
uardirei-seguedo, retorqui ode Contar Come 
Sa ato Micow me de fto emquanto eu falava e estou 
persadda de inca tr Vit liar mai deseo 
Rodo “O Som que então, promete? disse por fim Ea ai = Sigheio absblto e completo; antes, durante e depois Nem som d alísã a objeso, quer por palavras, quer por escripto ? a Mito bem neu ãe de chófre, atravessou o recinto qual 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

  

    

  

rlimpago, é dbriu a port: Estava Ermo o corre- 
dor: ; 
*- opuimo! enclao so regressar Sei que os 

cabe ros os dos patrões: E agora, podemos con- 
versar vontade E 

“Str o da Mesh a sua cadeira, prncipiou 
nedesteme a examinar me com O mesmo olhar 
notam é refisivo, Senti de subito invadir: 
sentimento de repulsão, edireiaté de pavor, 
De esença dos mods singulares daquelie ho: 
“rar dessaimado. O proprio receio de perder um 
Sente: não páde impedirme de manislestar im» 
tira expôr-me o seu caso, senhor, emits 

  

  

  

    

RE us 
aco P 
noite de trabalho ? a É 

    

  

   = Quando digo uma noto de trabalho, deveria 
tes it ta bora. Necessito unicamente do su 
Parecer cerca de uma prensa hydraulia que fone 
Ciona, mal. Se nos fizer ver por onde a lgueália, claudica, nós mesmo a poderemos concertar QU 
me diz a este bico dobra ? ue a faria me parse facil e soberbo 
Sou de equal parecer. Poderá vir sta tarde 

pelo uno combolo? 
TA Eyiord, no Berkshire; E! um pequeno 

tontejo Situado nos confins do Oxtordablre, é 
dista sete milhas de Reading, Sne do Paddington. 
em comboio que 0 porá alt ás 11 horas é 15 mi 
mutos, aproximadamênte. E goto bem. 

Pei. buscá-lo “com uma carrungem. 
=Visto isso fia longe da estação ? 
Trica, a nossa toca é um descampado dista 

da estação de Fxford sete milhas puchadinhas, 
“Sendo Gsi não. deitaremos Já antes da 

bolo que “me traga para aqui. Tenho então que 
passará à noite? 'Com certeza, hospedi-lo-êmos sem que isso 
nos traga incomodo. usame Um Cerco transtorno, Náo seria 
oseyel estar de volta à uma hora mais prática 
Po É, é for oxactamente para lho compensar 
um tal incômmodo nocturno que lhe offerecemos 
do senhor, homem moço & desconhecido, hono. 
Faro equivalentes aos que poderia. exigir-nos 
Vini celebridade da sua profis. 

Não. obstante, se prelére desistir do negocio, 
ficará de nenhum eleito, naturalmente. 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

(Conti) M. Macedo. 
pego 

LIGÇÕES DE PHOTOGRAPHIA: 

Vamos hoje indicar aos amadores dlsia ate a 
sá de mélhor se poder photographar um c 
“allo: À parte mais importânte leste gene 
Motographia, é u maneira de focar, Se o animal 
Siza Bo du objetiva à cabeça 2 o peicoso 
ficarto "muito. pequenos êm relação à garupa, se 
Peatimor sucedde! o Inverão. Golloque-se o ea 
Palo a photographiar n'um terreno inclinado, de 
modo “due ae mãos fiquem um pouco deima dos 
Ts o Cabeça, pôrtânto, um pouco levantada. 
Ega. tum puldo Qualquer, e o cavalo evantará 

Grelhas; este O momento opportuno de pho- 
apl. e b envallo estiver arriado, photographal-o- 

hegos, num terrêno liso. Bat "o photographar em movimento, col ques a mara O perto do 301 quanto pos Vel gbrendo-se Usa forma, 0 cavalio saltando, apinhando se todas as evoluções das patas 
(Photograpiia française.) 

  

   
  

    
  

  

Recebemos e agradecemos 
As Creanças (Notas de um pac), 2. edição, — 

Coimbra. Imprensa da Universidade 1904. - Este 
Jivro firma-o um dos nomes mais prestigiosos 
actualidade: o sr, conselheiro Bernardino Macha- 
do, ilustre lente da freuldade de philosophia da 

  

  

  

    

  

  

     

   

Universidade, escriptor, orador é publicista dos 
mais Festojados « abreclados pela aympathia pu- 
lie a tanibem dos de maior reputação nos cen- 
tros scjenticos do estrangeiro. 
Bs reançãs são às notas de um pae, mas no- 

tas encantadoras, escriptasm Uma linguagem como 
a isdpie da obri Gequer e as protagonistas à fá 
Jams Qespretenciosa, singela, Sem artifícios, sem 
Dudladas com todê o sabor portugues, é com 
voo o grande saber de um mestre da perna é d 
Palavra serviço de uma, das mais; rclaras fá» 
Badades inellstuaes da actualidade. 

is Creanças é um encadeamento de singelas 
optêrvações! de anedoctas, de phrases, de estu 
de que Se em He um jo, due noê levam & 
CSpinto pára “esse. passado. que não Solta, para 
Gata idade cheia delsonhos, de simplicidades, de 
docência em que ainda 4 não forma uma id 
doque seja o imundo, quanto mais de todas as 
podidões é belezas que ele comprehende 
Eae motas: de um pue, podem tomar-se, pelos 

conselhos “de um pae, Conselhos  auctorisados 
“fuma ita competencia é de um grand coração, 
prio à guiar os paes e os tutores a educação 

Selic pequeninos Jemes, tão mal comprehendi- 
dos mas suas manifestações infantis. 

  

  

  

  

  

  

  Aa a ae 
ss Sm o Fud Se o qu que dor na can men 
pas ras da 
A RSS do ha 
Pa O eai 

Gm nando do des ars 

apoio a 
Red 
E 

som a pas Não sopra à Sue a go e at 
a Mas não pense, que sendo tão bom para ellas,o A 
po de ad Ga 
qe lo pas atado rã fu 1 ppa ei Da a dn 
pozessemos a querer tornar conhecidas dos que 

pa Ra 
an dO 
Adoos pe ae 
ada da a 

  

    

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

Boletim da Real Associação dos architectos ci- 
vis o srchoologos portugueses. — Publicun-se. 
do da o serio contendo uma coliboras 
notícia dos. Museus ereados em Bórtugál até ao 
fim do seco avi, em io, publicados em 
Ihctins no Commercio do. Porio, pelo sr. Jenacio 
de Vilhena Barbosa E E 

  

  

  

  

      

  Boletim Salesiano. — Estiino n.º 12 do 35 am 
no, esta. revista mensal ilustrada, orgão da Pia 

União. dos Cooperadores Salesianos. Oecup 
principalmente da o triennal das cê- 
colas profissionaes. agricolas de Dom 
Bosco em. Turim. O seu artigo principal é tam 
bem consagrado ao 50 aniversario da def 

da Immaculada Conceição, 

  

  

    

        

          

E 
: 

   



  

  

       eso] 

  

SORABJL M. DAMANVALA. 

postaes illustrados, acaba de comprar de sociê- 
dade com o sr, Miguel Julio Saraiva o estabele- 
cimento da firma Bizarro & Silva para a 
de artigos de papelri, tendo ama uma y 
graphia. Esta papelaria, estabelecida na rua Aurea, 
38 e 8o, fica sendo agora administrada pela firma. 
Paulo Guedes & Sar 

Paulo Guedes, um activo trabalhador e bom 
rapaz, enviou-nos uma collecção de postaes illus- 

  

  

des. 
  

  

trados Vivinha a saltar em abecedari 
das lettras apresenta duas ou tres personagens da 
festejada revista de Camara Lima é Mello Barreto 
e que com esse titulo foi representada pela com- 
panhia Portulez no Avenida e na Rua dos Con- 

Além diessa colecção publicou 5 vistas de 
Aldeia Gallega do Ribatejo, e mais 4 postaes Jm- 
previstos que são muito espirituosos. 

   

  

INO PARSE 

  

     

  

  cada uma ição e espera em breve pôr á 
à nono — da Galeria Jornalis- 

tor, Desejamos no nosso amigo Paulo Guedes as. 
prosperidades de que é digno pelas súas boas 
“jidades de pino é de trabalho agradecen- 
lo-ihe a gentileza que teve para comnosco. 

  

  

  

ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900. 

- Magnifico sorlimento de fazendas. 
nacionaes é estrangeiras 

  

  

R. do Alecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz do Camões) — ISBOA 

EMPREZA DE CARBRUAGENS FIDELIDADE 
Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR. 

x IONICO Soo. 

  

    

  

Aluga Coupês, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS OS SERVIÇOS. 

Rua de S. Bento, 46 — LISBOA 
E no ESTORIL, Parque do Exmo Sr. José Vi 

Gaixa Geral de Depositos 

e Instituições de Previdencia 

  

  

Operações pela Gaixa Geral do Dopositos 
jtlos de 

  

Adeantamentos de furos de qu    

        

   

  

  ções em cje de subsídios devidos. 
a com encargo regular 6 eectivo do thesouro das operações acima mencionadas serão dolerminados 

  

Operações pola Caixa Economica Portugueza. 
tos vencendo juros de 8,50 por cesto ao anno capialiados amoualmente 

podem-se elevar em cada anvo até à quantia de 1:0003000 réis, 
“depositante ter em deposito quantia superior a 3:0008000 réis 

     

  

   

   

“LE DICHIONNARRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à !Exposition Universello 
do Paris do 4900 

Français, Alemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 

Prize 25 froncs cui £ 

  

ugal 

| Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 -—ROCIO 

LISBOA -o 
Sempre. bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

| gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
| sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para. 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA (o ae ha do mais moderno) 
Executa-se todn a rouparia por medida 

FABRICA v; MOVEIS no PORTO 
DE 

REIS & FONSECA 
dom oficinas o deposito em Lisbon” 

Completo sortimento de mobílias é estofos em todos os generos é estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 List 

  

  

  
  
 


